
A Caminho do Natal 

Dirigente: Todo evento especial merece uma 
grande preparação. Neste 2º encontro a cami-
nho do Natal, preparemo-nos para revivermos 
o sentimento de amor de Deus para com cada 
um de nós. Invoquemos a Trindade Santa:
Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. Amém!
Dirigente: O tempo do Advento faz-nos per-
ceber a ação misericordiosa de Deus com a 
humanidade, quando Ele escolhe uma jovem 
para acolher o seu santo Espírito e trazer ao 
mundo o Salvador. É o ápice da História da 
Salvação. Com o Salmo 85, 3-12, rezemos:
Leitor/a 1: Senhor, perdoaste a iniquidade do 
teu povo; cobriste todos os seus pecados. Fi-
zeste cessar toda a tua indignação. Restaura-
-nos, ó Deus, nossa salvação, e faze cessar a 
tua ira sobre nós.
Todos: Mostra-nos, Senhor, a tua misericór-
dia, e concede-nos a tua salvação. Escutarei 
o que Deus, o Senhor, falar, porque é a paz 
que ele vai anunciar; a paz para seu povo e 
seus amigos, para os que voltam ao Senhor 
seu coração.
Leitor/a 2: Sua salvação está perto daqueles 
que o temem, e sua glória habitará em nossa 
terra.
Todos: A misericórdia e a verdade se encon-
trarão; a justiça e a paz se abraçarão. A ver-
dade brotará da terra, e a justiça olhará dos 
altos céus.
Dirigente: Como no tempo de Noé, o Senhor 
prepara a salvação para os que Nele confiam e 
esperam em seu amor. 
Leitor/a 3: Diante dos “dilúvios” que a vida 
nos apresenta, é sinal de esperança o anúncio 
de que a salvação está próxima. Confiemos.
Todos (Canto): Eu confio em nosso Senhor, 
com fé esperança e amor. Eu confio em nos-
so Senhor, com fé esperança e amor. 

A Luz que irradia 
o Amor de Deus

Dirigente: Neste encontro, Jesus nos adverte 
de que precisamos estar preparados para per-
ceber onde Deus se manifesta, e como Ele vem 
a nós no cotidiano de nossa vida. Precisamos 
estar vigilantes, preparados, ativos como uma 
luz acesa em meio às trevas. É preciso prepa-
rar o coração para que aconteça o verdadeiro 
renascimento do menino Deus em nós. 
Todos: Vigiai, pois, porque não sabeis a que 
hora há de vir o vosso Senhor. (Mt 24,42)

Dirigente: O gesto simbólico de acender a vela 
na Coroa do Advento faz-nos viver este tempo 
como um processo profundo de preparação 
para acolhermos Jesus, como a verdadeira Luz 
que guia nossa vida e nossos projetos. (antes de 
acender a vela inclinemos nossa cabeça e mentalizemos as pes-
soas/lugares/situações que precisam receber a luz do Menino 
Deus, neste Natal)

(Acender a 1ª vela da coroa)

Todos (Canto): Uma vela se acende no caminho 
a iluminar. Preparemos nossa casa: é Jesus 
quem vai chegar. Refrão: /: No Advento a tua 
vinda nós queremos preparar. Vem, Senhor, 
que é o Teu Natal, vem nascer em nosso lar! 
:/

A Palavra veio 
morar entre nós

Proclamação da Palavra
Dirigente: Na Palavra de Deus encontramos o 
guia que necessitamos para caminharmos no 

Como no 
Tempo de Noé 

(Mt 24,37-44)

Ambiente: A Bíblia aberta no texto bíblico 
deste encontro, um pano roxo ou lilás (se tive-
rem casa) e a Coroa do Advento com as quatro 

velas.
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caminho certo. Assim como no tempo de Noé, 
somente os que estiverem atentos perceberão 
que a ‘arca’ está pronta; que o Senhor vem e 
é preciso caminhar em sua direção. Cantemos 
aclamando a Palavra que ouviremos:
Todos (canto): Refrão: /: Pela Palavra de Deus, 
saberemos por onde andar, ela é luz e ver-
dade, precisamos acreditar. /Cristo me cha-
ma, ele é o Pastor, sabe meu nome, fala Se-
nhor!
Leitor/a: (Proclama Mateus 24, 37-44)
(Momento de silêncio)

Reflexão
Dirigente: No Evangelho que ouvimos, Jesus 
se refere ao tempo de Noé para advertir o 
mundo de que naquela época o pecado havia 
dominado o coração das pessoas. O dilúvio 
significou o início de um novo tempo.
Leitor/a 1: No tempo de Noé, as pessoas vi-
viam numa alegre inconsciência, preocupadas 
apenas em gozar a sua “vidinha” descompro-
metida e desatenta com o que estava por vir.
Leitor/a 2: Quando o dilúvio chegou, apa-
nhou de surpresa os desatentos e negligentes, 
incapazes de perceber o que é mais importan-
te, de se sensibilizar com a dor do outro, e de 
cumprir o seu verdadeiro papel no mundo.
Leitor/a 3: É, tendo presente esta realidade, 
que Senhor exorta-nos a vivermos numa vigi-
lância contínua. Ele nos diz: “Fiquem vigiando, 
porque vocês não sabem nem o dia e nem a 
hora que o Senhor virá”. 
Todos: Vigiemos, pois há uma contínua vin-
da do Senhor no dia a dia de nossa vida! 
Leito/a 1: Cabe a cada um de nós descobrir 
como o Senhor se faz presente. Será nas pes-
soas que estão próximas a nós? Será através 
dos acontecimentos marcados pela injustiça, 
mortes, destruições, guerras, pandemias? 
Leitor/a 2: Estar vigilantes significa também 
viver com esperança e esperançar o mundo. 
Sair do comodismo e ajudar no resgate da 
vida de tantos que precisam ser ‘salvos’.
Todos: Vigiemos, pois há uma contínua vin-
da do Senhor no dia a dia de nossa vida! 
Dirigente: A partir do texto Bíblico que escu-
tamos, quais palavras ganharam vida dentro 
de nós? Em qual dimensão de nossa vida pre-
cisamos estar mais vigilantes? O que precisa 
ser mudado em nós para acolhermos Jesus 
neste Natal? 
(Momento de partilhar)

Oração
Leitor/a 3: Somos advertidos a sermos ‘cris-
tãos bem despertos’, a reconhecer os ‘sinais 
dos tempos’ e as possibilidades que se reve-
lam, com inteligência, mas também com a co-
ragem e a confiança de enfrentar e fazer o que 
é possível, hoje. Peçamos ao Senhor:
Todos: Ajuda-nos, Senhor, a estarmos vigi-
lantes e confiantes em teu amor pela huma-
nidade.
Leitor/a 1: Com a narrativa bíblica de Noé e 
da Arca, aprendemos que é preciso estar aten-
tos para não submergirmos nos “dilúvios da 
vida”, termos disposição para proteger e aju-
dar os que mais necessitam, estarmos prepa-
rados para acolher o Senhor que vem.
Todos: Senhor, ajuda-nos a preparar e vi-
giar sempre, para viver o Kairós, o tempo 
da graça, sem deixá-lo passar.
Dirigente: Os nossos encontros neste Adven-
to serão para nós este tempo de graça. Para 
que nosso Grupo e todos os Grupos que tam-
bém estão se reunindo em preparação para o 
Natal façamos destes encontros tempo forte 
de comunhão e fraternidade, rezemos com fé:
Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao 
Pai..

A Bênção que brota 
do Coração de Deus

Dirigente: Logo após o anúncio do Anjo, Ma-
ria percebeu que era Deus se manifestando e 
revelando sua glória. Vigilante continuou du-
rante toda a vida renovando o seu Sim de fi-
delidade a Deus. 
Todos: Intercede por nós, ó Maria, e forta-
lece cada passo nosso nesta caminhada de 
preparação para o Natal do teu Filho Jesus. 
Leitor/a 2: Que o advento do teu Filho rea-
nime a caminhada missionária de tua Igreja e 
renove nossa esperança.
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Todos: Intercede por nós, ó Maria, mãe de 
Jesus e nossa mãe, para que sejamos fiéis 
ao chamado de teu Filho e ao mandato para 
a missão.
Leitor/a 3: Venha sobre nós e sobre todas as 
famílias que estão passando por momentos 
difíceis a forte proteção de Maria de Nazaré, 
Todos (Canto): Maria, Mãe dos caminhantes, 
ensina-nos a caminhar, nós somos todos 
viajantes, mas é difícil sempre andar. 
Dirigente: Concluindo nosso encontro, peça-
mos com fé que o Deus onipotente e miseri-
cordioso nos ilumine, faça-nos vigilantes para 
acolher seu divino Filho, e nos abençoe Ele 
que é Pai e Filho e Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Voltemos para nossos lares na paz 
do Senhor!
Todos: Amém.
Canto: Meu caro irmão, olha pra dentro do 
teu coração, ver se o Natal se tornou conver-
são e te ensinou a viver. (bis)


